
SINCERAMENTE, Sra. NOREEN

Sra. Noreen era uma das c lientes de minha mãe. Eu não sei bem como c omeçou esta relaç ão. T alvez tenha
sido por c ausa de sua filha, éramos c olegas de esc ola.

Ela e o marido possuíam uma fábric a de sacola de papel em nossa c idade. Era e ainda é, um dos maiores
empregadores em nossa c omunidade. Seu marido supervisionava a produç ão e ela gerenc iava todo o resto. Era
provavelmente uma c arga extremamente pesada.

Um dia minha mãe rec ebeu um cartão de aniversário enviado pela Sra. Noreen. Por algum razão, eu notei isto.
Minha experiênc ia dizia que só parentes enviavam cartões de aniversário. Me parec eu altamente inc omum, um
conhec ido lembrar de seu aniversário.

-  Mãe, por que ela lhe enviou um cartão de aniversário? Eu perguntei.
-  A Sra. Noreen, está sempre enviando c artões e bilhetes para as pessoas! Minha mãe me informou. -  É uma
coisa que ela gosta muito de fazer.

Minha mãe c ontinuou a explic ar o quão valioso era o tempo da Sra. Noreen. Ela tinha c onsideraç ão pelos
outros, e em oc asiões espec iais, era um presente extremamente c aro.

-  Eu nunca imaginei que um cartão ou um bilhete esc rito a mão fosse um presente c aro.
-  A Sra. Noreen, vai pessoalmente até a loja, esc olhe c ada c artão individualmente e então esc reve algo
dentro que é só para aquela pessoa. Ela c ontinuou. -  O que ela esc reve é que o fazem tão espec iais!

O amável hábito da Sra. Noreen, fic ou para sempre insc rito em meu coração. Eu quis ser exatamente c omo
ela!

Então em algum lugar, durante a puberdade, o romantismo entrou em minha alma e c omecei a seguir suas
pegadas. Cartões de aniversário, c artões de fim de ano, notas de enc orajamento, agradec imentos ou
simplesmente: "pensei em você" c omeçaram a sair de nossa c aixa postal, por apenas c inc o c entavos.

Hoje, pensando em quão agitada era a agenda da Sra. Noreen, faz sua simples generosidade ainda mais
prec iosa.

A última vez que a vi foi por volta de vinte anos atrás. Ela e sua filha, Penny, estavam planejando o
c asamento de Penny em um restaurante loc al! Me c onvidaram para juntar-me a elas. Eu escutei os planos e
rimos muito de lembranças passadas.

Ela falec eu logo depois disto.

Obrigado, Sra. Noreen, por me ensinar a arte! A arte de dar valor às amizades! A arte de dedic ar meu tempo
às pessoas de quem gosto e jamais esquec ê- las!

(T radução de SergioBarros  do texto de Lissa M. Lee site: Fonte para reflexão )




